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RESUMO 
 
A historiadora britânica Carolyn Steedman afirmou um dia que o texto histórico é “a mais 

impermanente das formas de escrita”, uma vez que o trabalho de pesquisa histórica, a 

descoberta de novos dados, ou a reorganização da informação disponível operam “um ato 

[recorrente] de desestabilização narrativa”. 

 

A importância da Mina de São Domingos, em termos geológico-mineiros, industriais, 

económicos, bem como no que à sua história social e cultural diz respeito, é inegável e singular. 

Partilhou, em muitos aspetos, traços comuns com as outras duas grandes minas congéneres do 

sul da península ibérica, Rio Tinto e Tharsis. Contudo, enquanto existem sobre a(s) história(s) 

destas duas minas estudos históricos abrangentes, muito graças à preservação dos acervos 

arquivísticos das respetivas empresas, tal não sucede com São Domingos. A história (ou os 

milhares de histórias) desta povoação, das suas gentes, assim como da empresa Mason & Barry 

Ltd., dos seus proprietários, famílias e funcionários, encontram-se dispersos por uma 

multiplicidade de fontes primárias e secundárias, apenas parcialmente conhecidas, tratadas, 

estudadas ou divulgadas. 

 

Neste contexto, a presente comunicação tem como principal objetivo abordar os contributos 

que algumas fontes documentais britânicas trazem para a história da Mina de São Domingos, 

particularmente no que respeita à fase inicial da exploração moderna da mina e da edificação 

da povoação. A comunicação incidirá sobre alguns documentos relevantes do arquivo da família 

de James Mason, que são objeto de um trabalho em curso por parte da autora. 
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